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Madam€ Dreyfus 

Se acerca do innoceocia de Drtyíus, e por conaequmcia da lc­
ll"ltdade do <eu castigo, podem, porv<muro, subsistir ainda du,•idas, 
11 não succcdc o mesmo com o roffrimcnto de sua mulher, - esse 
admirsvtl cspirito feminino que com tamanha dignidade se encerra 
na sua dôr e com tanta encqti• tem luctado pela rehabilitação de 
•cu marido. Eis para o que se n~o po<lc achar 1ustificação. Essa no­
bre alma tem sollrido todos os requinttS da tortura humana. e, com· 
tud?, ninj\u<m mai• di<1no da fdicithdc do que clla\ esposa e miíe mo­
delar. insultada todos os dias pelo odio rancoroso <1'aqucllcs que, ten­
do tap•do os ouvidos á consciencia1 se obstinam na moMtençáo do 
equivo;o, do erro, do crime judiciorto que prende o condemnado ao 
seu rochedo de C..ycnna, 

I.uc1e Oreyfus nõo tem encontrndo uma unica compensação ao 
seu sapplitio moral. Ha quatro annos qae clla pede, supplica a revi­
são do proccoso de 18<)1. Sósinh•. pas'IOo perto de dois anoos abra­
dar a sua dôr e a sua justiça em face do Poder. 

P obre vo1 tsolada ! Quanto abandono, que in•oroso isolamento, 
. até lhe respond<r o côro de indignaçio que ha mezcs retumba pela 

Franca e pelo mundo ! 
Nos seus momentos de desfallecimento, que teem sido tantos, 

qu•ndo a Iniquidade tem p&recido tnumphar ou ptlo silencio ou pela 
prcpotenc1a. ma dome Dreyfus oúo tem hesitado. e, perdida a espe· 
rarça de •cu marido lhe •er restitUJdo. e ao doce •olo do França, pede 
par.• lhe <er ella rcsrituida, ao 11rande amor d'aquelle desg.-açado e ao 
inferno ar.do, que o devora no meio do mar. 

N~o l'1rs foi permiu1da es"a doloro...i e1ef',ria, ntm a um ntm a 
ouuo Antr> ª""'m f Não kti a csrosa do condcmnado que partirá P"ra 
a Guyana. hade •er Orcyfo• que vohart a P•ns. A coosciencia hu­
mana falou e tem de ser <'btd:cid•. 

A •ua mu!hcr deve Orcvfu> a prorri• vida. Elia tem 1ido a alma 
uanimadcra do seu infortunió. 

•S: não fos•c• tu!. • • - grua elle, depois da terrivcl exaucto­
r:..;áo da E"º'" Militar. Como se comprehende a verdade d'este gri­
to! V·v~-se mais da e•pcr~nçs e do amor, do que do ar e da luz. 
Quando o coração humano 1>0uue uma e.rrel!a, a maior das deses­
pcr3cócs cede, recua, e>m•g•ÍhH·•e. como n Sphyn~e. Nos confins do 
mun"º· "" ilha do l>i•bo, co•no no coração da Europa, na França, 
dua• t-occas d1Lcm no me• mu tempo umu pal"vra de amor. Duas al­
mas que se uricm •IÍO invencivci•. D"ahi, e<n grande e mystcriosa 
força que inspira, move, in<n•1 fo1 ta Ieee, e empurra para o rriumpho · 
os lucrndorc' da grande r<ivmdÍC•çúo, e qne só Michtlct, o possuidor 
de todm os se~rcdos do sentimento, sah<ria tradn7.ir. 

K, porém, madamc Drcyfos uma d'csrns mulheres postas em 
foco, propositada ou involu111ariamcnte, pelos factos ou pelas pala· 
vras, e que agitam a sua dôr como uma bandeíra. iMo é, uma cnti· 
dade espt ctaculosa, vivendo no cscandnlo e proc\l"ando n'elle a victo­
ria dos 'eLIS interesses ? Não, P<lo COtllr•irio. O seu no1ne, o da maior 
interessado cm tudo i~to que se p~issa, dcsopparcce diante do de Zola, 
do de Clemcnce•u, do de Jaurés, n'uma palavra, em frente do nome 
dos principacs defensores da sua fdicidudc, porque esses intrcpidos 
trabalhadores do Progruso estão rcsuscitando, em proveito d'uma 
mulher, o espírito da passada cavallaria . 

Lucie Dreyíus abeoçõa·<», beija a sua p<nna e a sua palaYM1, re­
ga de lagrimas essas modernas armas de combate, - e não os co­
nhece? Uetírada na sua casioh• de Chelon, af•srada de Paris, vi•e 
com os seus filhos e a sua e1pera~1. Porque dia hoje tem confiança 
na Jusuça Wlica.mente que ne triumphar, redimir o seu aoJfrimmto, 
e o d'clle. 

Apesar de trajada sempre de negro, mad1me Orcyfus, n'este mo­
mcoto, tem • sua pobt-e e pode alma n stida de luz.. 



Verdadeiro caracter da situação portagueza 
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O coupon. - O patrão está? A criada. - Não s enhor, sahi.u. " · . · · 
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Segundo referiu o presidente do congresso da imprensa, teve ha pouco logar em Lisboa o congresso de me<licimr para os males 
do corpo, indo agora abrir o conisresso da imprensa para a cura dos males do espirito. . 

Acima damos o •cro'luis. do sanatorio para os jornalistas portuguezes. 
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m~: - ? 
.. · :· . De todas u ~escidas portuguuas, a dos cam-

. lHos t a que ma1< c-t.i surpr<>hecdcndo. 
1 1 Não se s:ibc per -iue é que 06 cambios descem, 

,POrque habuualmeme são eUes a unic:a c.oiS3 que 
entre nós sobe. 
1 l::~fi111, para a ira;o:nima ser i:ompleta, até os 

1 

li"~~ 2".;6. • .1 . . ílllllblos •ão para SIXO. " . ~~ · ~~1 Püf'i TU ~/ll 
. . ' t~7 o cov~mo prohibiu que fôsse transmi11id• pelo 

Embora com uma pontaria absolutamente de-~elegrapho, para fóra do pa1z, a noticia do drama 
sasirada, • congressista franceza madame Sorguc da rua dos Naveitames. 
poz tumo aos dios intemacionaes do sr. Ma(!&· Fe.r. bem. Podia influir funestamente nos cam 
lhües Lima, no banquete de Thomar. E' convie- ios . 
ção geral que depois d'esse homkidio perpetrado • 
cm c1rcumstnnciu tão novas na chronica criminal, 
o sr. Magalllúcs Lima se recolherá com o seu 
mosiruario á acpultura. E' mais uma industria que 
dcsapparccc. 

O conçesaiata hespanhol A lonzo de Bcrrur. 
declara DO LilHraJ, de Madria, q ue o <JllO menos 

•e DO Congresso de Lisboa fOl"atn iomalàa.s. 
EllectiTtma11e, parecia um coogresso de .m. 
~. 

. Noticiando a organisação da nova /1 ·011p<' de ar­
ttsms que vae trabalhar no thcatro D. Amdia, os 
jomaes escrevem: Rosas ct B,.aião. 

Dir-se-hia tratar-se de uma mercearia. 
Para ser pc.-feito dc•cr-sc·hia escrever: 

Rosas & Braziio, Saccow11orcs 

VB:'IOAS A OINllEIRO 

Depoi~ do c<>nj!resso de imprensa, a hospitali· 
dadc portugucu ficou affirmada. 

Temos um desnno garantido de hospedaria. 
Casa, cama e mcza para es potencias . 

Tambcm se affirmoo a boa índole do poYO. 
O unico cl:icfn m que houve foi o de Tt:omar, 

que apeou (oz uma mane. 


